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iA BELEZA =. ~ 
- " 

:_ETERNA: . . .............................. : 

Wt!C H mrnal (O ·ornai •O SECCLO• 
ltt•cluçt.u. :1cl111lnbtrnç-Oo e oOcluue 

lll ' A ))0 sm:ui,o. ~l.ISUOA 

N11111cro avulso. 1$00 (11111 escudo) 

ASSINATLi\AS 
l'Olt'IT(i li,, 11.llAS AlllAC:hN1'1•:s I·: 11..:s. 

• l'.\J\111: TrlrnC•lré 13$00. >'!'Ili"•'· 26$00. 
Ano 52$00 - C:Ol.Ol\I '" l 'OllTL1•ui..s.1s: 
SCllH'Slrt• 28$00. ;\llU 56$00. 1'S'l'ltAN· 

'' !>lllO : Scmcslt'\' 34$00. AllO 68.~00. 

-., 
rarn q11cm 11sn os produtos da ACADEMIA SCIC:NTIF/CA DE BELEZA e fnz ns 
mnn~a,. cn~ c111 " )111pra os .~parclhos clcctrlcos indicados. E' n u11ic1t cr:sn t:11r Por· 
tugnl otrdc se fazem fr.1: menfos scrios. Todas ns sc11/lor.1s que se presnm devem 
tX(Jerlf11~nfar '""' só n1a11ssntc111 parn co11lro11f<>, e os seu s (Jroduc(Oj p nrn o~ 
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IJepllntorio clectrico radical " 11101e11s11•0. u unlrn 111u 11nra th·ar ,.~rrU(l.M.-lllllsnma l'ildfzlcm1e: rmra tlrnr os si· 
tlrn 1wo11re~~l,111111•11u• o~ p~lo• para s1•111n1'•'.· -0 Ml·:1.11011 uo nat•s 1ln' 1>cxl1:nis e tocln• ns clc:1trlz<•s ndcrcntcs ou c11lor· 
MUI\ l >O -f)l!SC1111111('1/o llrfificial: o 1•roccsso mais 111t11l1•1•1w • clrs. - Clu1111pôospnm '"''"r li ct.(Jl'('ll: es1w1·lat•s 1n:ra ns 111· 
de rt.•Juvt•111•sdt1H.'Ulu, com :' m:uu:n r a d1• lwl('zn: Lira 111011- rert•nlt•s ni1·rM do ('n lw lo. ''''ll:uulo P llrando o cuspa, ruzt•11 
chns, snrdn•. n11t:1S, \'/•rmelhl<ino" to1lns :os l111p~rl1'i~ô1•s ela tio-os cn•sc1•1'.- l'roll11clos l'lllfl~le1111c: 1mr:1 pl11wr os çnht• 
111•h'.- l'rot111ctos d<' /frio /10r1?flll110: lln1111 '" 1>onloR 111·No" los c m todas :1s ('Ôll's 1• r c1·olo rn·los •Hltul'lllr11t• n l11 s1·111 ''' " 
llo nurlz 1· i'O'l1.lo.- Prot/11ctos é'l<1s111eu11: <'ntltrn n ,•1• 1•11 u•l1tl 1n r. <.' 111·u11tlo n ('l\ltl<'t'. rnh• lcc e l.Odns ns lloc1u;aH do couro 
01\0110 1111rl1.c 1•m<10: n·sulL11dos '~f(u rus. -P101111ctosd' Acacia: calwhulo 1•111 toclns nN r<l1111t>s (l flll todos os c11sos.-/Jrtll11111-
nur:t curar n gordu ra t' lu~hllo du prlt\ da11do· llui u1t1 :n't" 1i11ns especltU'S 1u1ra usar com estes prod11ctos: p11rn l"nit•r t' 
ludado lncum11nr nv1•J.-Prod11ctos Cicell~: lf•< hnm os poros. r:l\'Ol'l'C4!1' o mululaci\o !\lnrt·t'lc. pnr:1 <lrsfl' l !4H r os q11t• :mo ex 
tornundo 11 01•11• unida e lloa.-Pro1/11c1os Ylllllt/1•1111<': 11:1rn fl'ssh·a11w111e 1111111r11 l1111•11te lrls11dos.-NeHe11ertu/or M<'srl· 
lttzttr crt'"4Ct•r t• alo11~u1· a.s pe-.cnnu-.i t• snhranc t•lhns. cur:uuk tem: pura cora r o~ hrnncos em 8 dlas.-Pós tio orro1 scil!ll 
tol.lM n~ 111n1111111ç1'ic•.-Prod1.c os ,lfl!><l11•111: 1mra a 1u11cm• 1ificn111e11111 prepnrmtos flflrtt cmln 11n/11rera <lc 11el1>,· 1·00· 
da!) unhn~. c:um umu llc.,'.AlO e 1>arn "'" u1lllodos (l:t!il nu ot. - pt•roslca. llacuUn. "it'Ctt. gorcla, ,·ermcllm. ruttosn. tczt'lllt\· 
Protl11c10~ Mua/Jilla: par~\ ínzt'r dt''âl•ttr' n r "' rui:-o ... e rt'· L<>s:t, com surtiu~. ponlo8 1u.•gros. lu:riu-·Ucn. tum 't•rru· 
JU\'t'Jlt'~cer. -/Jrot/uc,os Sta/;e: pnra ra1:t·r e 111:1gn1t:t•r o ros· J?tt,, co111 manrha~. t'lr .• <•lr. Alroolatos: onr:t 01wl111ar. 
lo ou u tor1w.- Protluctos Orion: p;tr~t t'llJZonlur o ro~co ou pcrru111:uaclo ,. tlPsllHN·t:uulo os apusentos.- Jtrnr•·//1ns el~· 
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... OtRCNTE l'INISSIMO 
OC PERFU11E DELICADO 

ÂVE:NOA NAS 
BOAS CASA:!> 

,Xe,;o~ifarios: 

Mantua, Limitada. - Calcada de S. 
rrmiseo, 31, t,u- LISBOA. 

te telho de te usa & C.1
" - Rua Pas 

'IfiS .larnEI, 53, 1. ~ -PORTO. 

DENTES ARI lflCIAES 
Extrações sem dôr corôas 

d'ouro, dentes srm placa. 
P. FUOENIO DOS ~ANTCS, 35, 1.• _::::m.,.._,'""'-=-----··· ,._, .. 

A'S 1\AÂES 
('l ' E Cl ' ll)A~I dn ~ftuclt' cios~'""~ fll' os 

1trmuwlha111n~ n Fnri111tn Lnctcn CIStcr, 
u11lt'<• nlll11rn10 f<1111 1 l•·lo t• qut• tH' o s1•u 
cs11 t•rn<1o fnhrl<'o, nllado t\ 11 o<tlrl(htdt• do 
1\t'll IH'<'C,'O, l'l \'Hlhrn C• lil us t•flLr:tllJUol ,. s . 
\ • ' cutln <'m toth1s ns 111 crcc nrlns, hu·1uu.· 
cll s t• 11rop:11·1os. 

Pedir a1110Slr:1s uox d<'lhHSllnrlos: 
BOROES, MAR(UES ,\' C. Lt.• 

lfuo flrco .JJondeira, 159 

Corõas 
Onde ha o mais chie 

sortido e que ma•• b• 
ratQ vende, por ter 
f'~br1ca propr•a. i na 

Camelia Branca 
t.• D 'ABEOOARIA..M 

""' f'lwu/,/ ·Tel"./ JZTI 



TODOS os "SPORTS" 

O cfoot·balh é o Jogo que hoje mais podemos 
considerar como um •sporh nacional, apezar 
de nem sequer a palavra que o de:ilgna ser 
portugueza. 

A c!po a oficial marcada para a sua pratica, pela As­
sociação ele Foot-ball ele Lisboa. to! ha dias Inau­
gurada. l•'ol o Campeonato ele Lisboa, que este ano 
abriu a temporada. A 'l'aca Associação, que nos outros 
anos costuma abrir a ópoca, n6o se disputou desta 
vez. 

Na longa serie de clesaJlos que consutuom a primeira 
volta do campeon11to destacam-se algnns 
verdadeiramente sensacionaes. 

Com eteJLo logo no primeiro que se ofe­
ctuou, defrontaram-se dois dos mais r. rtes 
grupos da capital: o Sport Lisboa e Demflca 
e o Sporting Club de Portugal. O cmatch• 
erectuou-se com um tempo pesslmo e com o 
campo completamente encharcado. 

'Pezar d'isso o desafio decorreu com uma 
regularidade pouco vulgar, agradando-nos 
sobremaneira Sll1•estre Hosm ninho, que ar­
bitrou com imparcialidade e correcão. 

Durante o desafio o Sporting dominou sen­
s velmente, conseguindo ao Om dos 90 mi­
nutos do jogo, uma brilhante vltorll\ por 4 
•goals• a 2. 

Francisco S1romp foi o primeiro a furar 
as redes dos vermelhos. 

O 2.0 •goah contra o Bemflca tnl marcado 
por um dos seus proprlos Jogadores. Com 
erelto Fausto Peres, que jogava a •back», 
não podendo clospachar, pnssou a bola ao 
sou guarda-rede, que ern Francisco Vieira, 
mas com tanta lnfellclclade o fez, que a bola 
resvalando das mãos do •lccepen, entrou no 
•goab. 

O terceiro pon'.o foi marcaclo por Torres 
Pereira o o 4. • po1· .Joi10 Francisco. 

Do Bernnca Alberto Augusto rol o primeiro 
a furar as rêdes adversarias, o que conse­
guiu n'uma descida magistral em que pas­
sou lo<los os seus antagonistas. 

Foi o mt·lhor •goah da •arcle. 
o outro •goah foi metido por Simões, 

quasi no um do primeiro tempo. 
Na asslstcncla sobressaia a •Claque• do 

Bemllca, ruidosa e um pouco surpreendida 
com a derrota · o seu grupo. 

No fim osbocaram-se alguns. conflitos, fe· 
llzmente sem consequcnclas de maior .... 

Foi esto, pois, o desallo Inaugural do Cam­
peonato do Lisboa de primeiras categorias. 

Um belo •matcb1, a que nem o lodaçal do 
campo conseguiu Urnr o brilhantismo. 

-Na pisla do Coliseu dos Recreios esteve 
ha dias armado um cring., onde se efetua­
ram varios combales de cbox•. 

Entre eles destacava-se aquele em que 
disputava o titulo de campeão de Portugal 
dos meios-médios e que tmnha cm lula os 
cboxeurs• Tavares Crespo e Faustino Pereira. 

Durante o primeiro assalto, os dois pugl­
l!stas não mais fizeram do que estudar-se 
reciprocamente. 

Crespo esllOça alguns ataques que Faustino sustem 
sem dlspendlo de energia. 

No segundo cround», Crespo desenvolve um jogo 
rapldo atacando constantemente. 

Faustino encaixa com dltlculdade e procura replicar 
mas os seus ataques ralham. 

No a.• •round», Faustino entra. lmpetucsamente e 
toca o adversarlo com 'alguns dlrectos. 

O publico ovaciona já. delirantemente o pugilista lis­
boeta, o t1ue lhe dá. uma certa. vantagem. Crespo sente­
se influenciado pela •Claque• do seu adversarlo. 

O · · round• termina com ligeira· vantagem de pontos 
para Faustino. 

O •gong• toca para comecar o·4.0 assalto, os dois com­
batentes lançam-se no corpo a corpo e aí permanecem 
sem bater, ati: que o arbl1ro os vá separar. 

A certa altura., á saída d'um corpo a corpo, Faustino 
pede a lntervencão do a1 bilro e mostra-lho um feri­
mento que tinha na cabeca, queixando-se que o seu 
adversai io lh'o havia produzido Ilicitamente. 

Faustino recusa·se continuar a combater e o arbitro 
eh sclasslflca Tav1 rcs Crespo. 

lNJUSTJÇ.AS HUMANAS 

Nlnguem vlu como a falta foi cometida Por conse­
guinte, segundo as leis do •box•, o arbitro só t>ára o 
combate o dcsclassllic1L o que a cometeu, quando o 
magoado declarar estar tmposslbllltadu de combater. 
Orn Faustino não Ocou imposslbllltado de continuar a 
combater, pelo que classltlcamos o seu gesto de antl­
•sporUvo•. Em todo o caso ficou sendo o campeão de 
Portugal dos melos-médlos. Nos outros combates, Silva. 
nulvn ,. Costa Mendes fizeram •match• nulo, José 
Arnujo e Francisco Brito ldt•m e Gílhcrto Fernandes 
venceu Paulo de Moracs : os pontos. .1. 11 . A. 
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CAPA.-1\rprodu~ilo a·uma bela alegorln ae Mora, Intitulada cO belJo atravez do oceano•. publicada, l!tmbem cm cspa, pela. 
•Revista da Semana>, do IUo de Janeiro, a quanelo <la cb~gada dos aviadores portuguczes no nrnsll 



A 
LIMPEZA DAS VlDRACAS 

Basta estragar as vidraças com 
agua Uni.a de cré, quo se dissolve 
nela e que se estende por cima, 11-
gclramenle, com uma boneca de 
pano fino. Limpa-se Jogo cm se­
guida com um outro pano, para li­
rar a parte mais grossa, e enxu­
ga-se muLLo bem com um ter­
ceiro pano, mullo seco, que não de· 
ve deixar cotão sobre o vidro. 

CONSERVAÇÃO DOS OVOS 

' VO meto mais simples, mais rapldo e, por conseguinte, o mais economlco é o se­
guinte: 

Desraz-se cal viva em agua, decanta-se o llqulclo llmpldo que se detlará na va­
sllba onde estiverem os ovos, colocados sobre um bocado de madeira cholo de llura­
cos. Por baixo da taboa coloca-se cal em podra, desllnada a revlvlílcar agua do cal. 
A vasilha deve ficar bem coberta, tendo 4 a 5 cenllmetros de agua de cal acima dos 
ovos. 

Os ovos llrar-se-b!io á medida que forem precisos, com utenslllos multo Umpos, 
sem tornar a guardar aq:ueles em Que se tiver tocado. 

~QUE SE POD? FAZER 
COM AS LUVAS~VELHAS 
Com as luvas velhas, que 

pomos de parte como coisa !nu-
m, podemos tazer uma linda pa­
rure de primeira comunhão, em 
pellca branca, bordada a fio de 
prata; um engraçado boné, apro­
vellando pele branca e preta, 
proprlo para menino de dois a 
quatro anos; uns en antadores 
sapatinhos e tantas outras coi­
sas que o nosso bom gosto nos 
surgerir: 

MODO DE CONSERVAR 
FRESCOS OS OUElJOS 

:CURTIDOS • 

Quando os quelJ os estão meto 
curtldos, Juntam-se com leite 
bom, polvlU1am-se com serradura ou cinza de madeira, e guardam-se em logar fres­
co tendo o cuidado de os virar e pol vllhar, de tempos a tempos. Asslm não só se 
evlta,que endureçam, mas até que seJam atacados pelo bicho. Quando se qulzerem co­
mer, raspa-se com uma faca a cinza e fica o quelJo com uma oonlta aparencia. 

- < ' e] ~MODO DE 'fIRAR O GOSTO DO RANÇO Á BANHA 

Se a banha começar a ter mau gõsto, podem empregar-se os seguintes •motos: 
1.0 

- Derrete-se a banha, até que deixe do cblar, dolt -se-llle entio uma tatla de 
mlolo de pão, que se deixará fritar. Tlra-se a vasilha do lume. deixa-se assentar por 
algum tempo a banha derretlda e prepara-se como a banha sem sal. · A ratla de pão 
e o deposito que ficar no rundo da vasilha deitam-se tóra, oorque neles fica todo o 
mau gõsto. 

2. •-Quando o ranço 
está multo adiantado, der­
rete-se a banha em fogo 
lento e, quando estiver 
llmpida. muda-se para 
uma outra vasilha cheia 
de agua fresca, para me­
lhor a purlllcar. Amassa­
se em seguida com as 
mitos, renovando a agua 
até que llque llmplda. En­
tão põe-so do novo a ba­
nha ao lume e, quando 
estiver derretida, delta-se­
llle carvão animal gros­
seiramente 1>lsado. ferve­
se tudo Junto e passa-se 
por uma peneira de ma-
lhas largas, que recoberá. 
<> carvilo e deixará correr 
a banha, cujo mau gosto 
torá desaparecido. 

Novembro-30 dias 

li-Domingo - Santa Izabel, 
6- Segunda telra - S. Suverlno. 
7 - Ter<:a reiro - S. Florenclo. 
8- Quana reira - S, Deodato. 
O - Qul nta reira - S. Maturlno. 

10-Suxta feira-$. André Avelino. 
11- Sabado - S. Martlnllo. 

Ver a corres11on<1eucla, relativa a esta secção, na coluna respectl va. 
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Menus da semana 
Alm oço 

Domingo 

Dobrada grelhada 
Costeletas p<madas 

Clid Oll café 
Janta r 
Sopa de cabeça de o/te/O 

Pe1•·e ao grallri 
Come assada, com batatas 

fritas 
Bolo eco11omlco 

Al moço 
Segunda feira 

Atu111, com batatas cosidas 
01110/ele de marisco 

Cllá 011 café 
Jantar 

Sopa ae pe1~e 
Empadas de peoce 

Pato, com arros wstado 
110 fomo 

Arroz doce 
• 1• 1• 1• 1• +•+1+11111 11 +1 11 11 11fl 11 11 11 11 11 11 11 11 • 

1crça feir e 
Almoço 

R/111 de frtcassé 
Arroz 110 forno 

C!td ou café 
Jantar 

Sopa /11lla11a 
A111el/oas á por/11g11eza 

Rosbife, com salada 
de alface 

Marmelo e111 calda _ 
111 11 11 11 11\ltllllllll lt+IQ~;;i;'t;i~-= 

Almoço 
Croquetes de ccel/10 

Arroz de caril 
C/Já ou café 

Janta r 
Puré de ervllllas 
Ostras 1ec/Jeadas 

Peito de o/leia de frlcassd 
Creme de leite 

, ... llflll llllll••···· ·· ··Q~i;i~··;~i;= 

Alm oço 
Ostras ao 11at11ral 

lo111bo no espeto, co111 salada 
ife batatas 

Clld ou café 
Jantar 

Sopa de rabo de boi 
Rabo de boi em 11ocl1epot 

Pescat/111/Jas fritas, 
cem salada <te c/1/cor/a 

Creme queimado 
l il !ltl!IJlllll ll llHl !lll\l ls;~·;;·;~i;; 

Al moço 
Ovos d l>ac/Jemel 

8aca//1au, com mol/10 
de alcaparras 
Clld ou café 

Jantar 
Caldo verde 

Croquetes de bacafl1au 
l./11f(uatto, co111 molllo bra11co 

Doce de gi11/as 

Sabndo 

Almoço 
Pres1111to 11a frigideira 

JJ111r_11/as d tartara 
Clld 011 café 

Jantar 
Sopa de couves 

Peito de carneiro, 
com pontas tio e$parfIOS 

Frango á caçadora, 
com raba11eles 

Nata de amendoas 
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AO ENT.ARDECE:R 
"' Levava o cavaleiro.' 'uma tristeza 

Que, nos seus olhos funàos, se entrevia; 
Abatiào o corcel àa travessia 
Por caminhos àe rustica aspereza . 

Ancias àe perfeicão e àe beleza 
Já mortas. no seu peito recultiia; 
Afizera·se aos travas à ironia 
Da àuviàa, ào sonho. àa incerteza 

Entre as sombras àa taràe esmoreciàa 
AIÇJuem tomou-lhe a mão àesalentaàa 
E àisse· lhe. baixinho: .. - Alma incontiàa. 

Sou aquela visão inesperaàa 
E manàou-me. o Destino, n esta viàa, 
Que eu te conàuza ao termo àa iornaàa !" 

A uRELIO DoMINGUES. 
•••t•••1•1•••••1111111111•1•••••••1•••••••1•1•1• 

P R Ó D I GA 
O que te peco é tão pouco 
Que bt>m m'o podias dar t 
Dei-te tudo-e peco em troco 
Unicamenle um olhar. 
E não de amor; Isso não, 
Que eu podia endoidecer . .. 
Um olhar de co111paLxão, 
Um olhar de comprazor. . 
Um olhar benevoltlnte, 
Como o que alguem lancarla 
Sobre um misero doente 
Que estivesse na agonia ... 
Esse olhar era bastanle 
Para me guiar na vida 
Como gula ao navegante 
Uma luzinha perdida. 
Dá-m'o; não quero outro encanto· 
Sattstaz o pobre louco. ' 
- Aos outfos, fllha, dás tanto 
E o que e , t& peco é tão pouco 1 

M ARIO A. COSTA. 

CORREIO AEREO 
Desttando saudades, lá na aldeia, 
Onde a bele:m primltlva estúa, 
Ela ao serão, á l uz de uma candeia, 
J.o'la e rei a esta orece: c-.-\mo1·, sou tuat• 

Fóra do mundo, vae tecendo a teia 
De um sonho que ha sels anos conllnúa . . . 
Por ele espera e só por ele ancela, 
Mostrando a Deus a almlnha branca e nua! 

Se lhe chega uma carta, o seu pezar 
E' não a saber lêr, emflm. rezar 
Aquela tolha- ao menos soletral-a. 

Pondo-a no solo, vae ao mestre-escola 
Suplicar: •- .\leu senhor, raça-me a es-
,. mola .. . • 

Nao <.117. mais nada. Treme e perde a tala .. . 

s. Paulo (Brazll). 

A 1Rl!S nos Reis. 

Vér a fX>rresponll.en~a 
rela ttoa a es~ secçilt> 
na wespectJoa ooluna. 



SEAR~A ALHEIA 

~l 

... ~ .1 
. --

Em casa do dentista: 
-Dois rrancus a extracção com dôr e tres sem dõr. 
-Então, tome lá dois francos e melo e tiro-me o dente som me razer doer multo •. . 

-Se o senhor soubesse o. que me sucedeu, um 
dia, em Pompeia!. .. 

-Calculo. Conrundlram.a com algum obJecto das 
excavações .. . 

(Numero-Turim) 

No teatro: 1 
Ele-Se fizesse a flneza de tirar o seu cbapeu .•. 

(le Rtre-Parls) 

-Quando gosto da bicicleta ê quando faz multo 
calor. , 

-Porquê? 
-Porque. como não gosto nunca, deixo a ficar, 

toda a tarde, á porta do café ... 
(Lectures pour Tous-Parls) 

Ela-Ora essal . . . Com todo o gosto. 
(London-Matl-Londres) 

-Meu Deus, que desgosto! Cada vez que me 
lembro de que me vou aproximando dus lrlntar 

-Tem paclenclal Em compensa~o. depois, ca· 
da vez te afastarás mais deles... (Le Rlre-Parls> 



CAVAQU EAVAM, ho· 
mcns com homens, na 
sala oo turno, depois 
do Jnnl1u·. O jucleu Pe· 

rolra, o <1 l roclor do teatro 
Ulo conhecido pelos.seus co· 
larlnhos m11rniorcos e as 
suas gravatas lrlunrantes, 
perorava. cm frente do ro­
gl\o, tendo na mflo um call· 
ce do curnçao. 

- A 11necdota, repetia ele, 
a anecdota 1 - e eis ludo! .. 
A prlmelrn condição, para 
uma peça ser boa, é poder· 
se-lhe conlnr o enredo em 
cinco minutos ... Quando, á 
hora do almoco, me apare· 
co algum autor a talar-me 
na comcdla que acabou de 
cscrcvor, / ou Interrompo-o 
logo : •- .~ capl\;r, de me dl· 
zor do ciuo so trata. enquan· 
to ou como este ovo quen· 
lo?• So n!lo é capaz, é por· 
Que a peca nllo presta 1 

E Pereira emborcou o con­
teudo do calice. 

- Quanto a mim, eu não 
sou autor dr matlco. obser· 
vou o ramoso Maurlclo, adi­
do de embaixada, do fundo 
da ampla poltrona onde se 
rotastolava; não obstante, 
se vocõ está disposto a ou· 
vir-me, Pereira, sou capaz de lho contar uma anccdola 
da qual. 1uer-me parecer, um profissional do teatro 
poderia Urar parlldo ... O c1ue nAo significa que o tempo 
de Ingerir um ovo, n!io seja curto do mnls 1 ••• 

- Pois concedo-lhe uma rrmeldlle, respondeu o Judeu, 
com uma gargnlllada. Mas, lcléns pura pncos, rornecldas 
por pessoas de sociedade, uhu ! ... desconfio multo delas, 
como <111. o guilliotinado p01· penuação •.. Um lodo o caso, 
conte sempre ... 

- Ora lá vai 1 É de notar que, esta historio, correu os 
salões vienenses, no tempo em quo eu andava por lá. 
Havia, entao, em Vlenn um medico multo aramado como 
especial Isto de doenças do co1 açlio. Chamava-se - mudo 
os nomes, naturalmente, porque o caso() traglco - cha· 
mava-so o dr. Arnold. Apezar de contar apenas 40 nnos, 
linha uma ·magnlflca clientela. Era um belo homem, 
bastante elegantel regularmente slmpatlco, do grandes 
11ulssas loiras, o lpo austrlaco, emflm . . . mas com um 
par de olhos á americana, azues o finos como aço, c1ue 
davnm ciue pensar. Certa tamllln russa residente em 
Vlona-chamemos-lhcs, por exemplo, os Skohctorr-ape­
l ou p11rn os seus serviços em relnç!lo a uma filha da casa 
em <1ue o especialista reconhecet1, logo no primeiro exa· 
me, a oxlstencln do um J)J'lnclplo de aneu1lsmo . .EsUio 
vendo o omh11raco do medico qunnlo n nuscullar o per­
cutar n Jovon Mncha 1 . •• Aplicar o ouvido ao peito de 
uma bela rnpnrlga de 19 anos, bater-lho sobro o cornclio, 
como que a perguntar-lhe: •-Pode-se entrar? ... • 

- Nndn dt· pludas de come<lia, Mnurlclo 1 Interrompeu 
o dono da casa. O que você nos prometeu rol um dra· 
mn ... 

Descansem, ciuc o terão ... Embora recebidos pela 
melhor so!'lcdadc, os Skebclofr eram um tudo nada 
suspeitos. Viviam num hotel. O Skebclolr, ''ªº• ostenta· 
va uma Infinidade de cordões e alomarcs nos suos pelt· 
ças acolchoados. Leva\'am vida lauta o os brilhantes da 
mnm11 pussuvom por ser ralsos ... Sobre tudo Isto duas 
nthos 11 colocar, llonltas de muls parn poder sair dull 
algumu coisa bõn ... Em resumo, gente equivoca. 

•O medico dclxnrn·se, porém, apalxonor; pediu a 
nifio do Macha, rol-lhe permitido tazor·lhe n corte e ca­
sou. no coho de tres meses. E 1\ rnmllla Skehclo!r, re· 
penllnamenl.o desgostada de Vlonn, bateu azas para ou­
tras mezos rodonclns. A mulher do medico. (rau docto­
rin, como lá dizem, foi multo bom rccóbtdn 11ela alla 
roda vienense. Os noivos eram lntercssnnll~slmos: o 
doutor amava M11cha ao mesmo tempo como sua mu­
lher e como sua doenle. Ora, este romanccslnho, encan­
tava os alcmA11 scntlmenlacs. E Mmc. Arnold, cuja 
saude se la restabelecendo a olhos vistos, já aparecia na 
sociedade o vnlsava, mesmo, por vozês. 

- Apcznr do sofrer do co­
racilo? 

- Slm. 'filo hem curada 
parecia, que o mnrldo per­
mllla-lhe alguns pussos do 
valsa, como medico; embo­
ra cu esteja crente de que 
lhos prolhlrlo, do bom 
grado, como ciumento. E Is­
to porque o belo ca)llUio de 
Blazewllz - um Apolo, do 
unltorme branco - era sem­
pre o primeiro Inscrito no 
c11rnet de balle de Mmc. 
Arnold e a npertava, ~om 
extrema ternura, ás nizulhc· 
tas, enquanto dRnsavnm. 
Uma vez. ainda, o velho mi· 
lo de Marte e Venus ... 

- Multo hem Interrom­
peu o Perelru. 1romos fella 
a exposlçlio, os personagens 
apresen lados ... li(/ll<llllOS, ngo· 
ra, como se diz em llngun· 
gem teatral 1 

- Seja 1 AI.é que um dia o 
medico descobriu um paco· 
te de cartas ... 

- Isso de pacote do cartas, 
já não dá nada 1. •• 

- Você, Pcrelrn, é lnsu­
portavel l Pois meta-lho a 
flcelle que lhe aprouver. Na 
minha anedocta, foram car­
tas ... 

- Quo deram, ao marido, a certeza da sua dcshonra, 
nllo é vcrdacl e? ... 

- Evldontemenlo. 
- E que o tovarom a conceber um projeclo de vln· 

gança? ... 
- Já veJo que você sabe a historia. Conto-a, r conte-o, 

então Pereira 1 
- Nilo sei, nllo, mas deslt·oço - para conllnunr a ser­

vir-me da glrla teatral - destroço, é o que é 1 Vne de a! o 
marido vlni a-se ... 

- Medeanto um desses c1 tmes que ficam para scmt ra 
Ignorados •.. 

-Entao, como se soube? 
- Porque o proprlo medico talou ... Sim, ele mc>smo, 

o criminoso, mais tarde, cedendo a esse lrreslstlvel, a 
esse fatal pendor para as confidencias, Que existe em 
todos os homens e raz, da conOssão dos catollcos, uma 
das lnstltulc:Oes mais ... 

- O drama, .Maurlclo, o 9rama ! 
-Não digo nem mais uma palavra, resmoneou o mo-

ço diplomata, vexado. 
- Não se znnguo volveu o lnsuportavel Pereira; evl· 

ta mos· lho o trohn.iho do completar as rrascs, o ola ln· 
do!... O c1ue fJ atinai cultivar o verdadeiro estilo de 
teatro. Senflo veja Scrlbe, Sardou. Tudo dialogo cm ro­
liccnclas... htou farto de repetir aos autores novos: 
•Sobretudo, nnda de eslllo 1 Nada de lllernlural ... • !la 
pecas oue um ndjecllvo tem enfiado pelo llurnco do pon-
to ... Nilo se Imagina quo mal pode advir duma moturo-
ra ... Assim, os romanllcos ... 

- Bom 1 agora <- você, Pereira 1 ohjectou o dono da 
casa, fnando o judeu com ar talgazão, atravez o mono-
culo. Quando acahar, diga. .. fl. 

- Dou a milo á palmatoria ... la dizendo, Maurlclo, 
ciue o marido ... 

- •.. Planeou uma vlngonca:tcrriYel, t>mllora só perml· 
lida a um homum da sua profissão. :.tacha nllo cSln\'ll 
curada por com11lcto - demais o saliia ele, como cspe· 
ctallsln - ela do1•ncn do coração de que o marido a tra· 
tara durunto dois anos, com tanto zelo, quanto amor. 
Pois rcsol veu clesrozcr o que fizera. Contendo a colem 
que lhe la na alma, llmllou-se a manter, junto da espo­
sa, a atitude de um marido Inquieto e desconfindo, des­
pertando, desta maneira, o receio e a angustia no ospl­
rllo da adultera. I'stava ao facto, pelas carias que tnter­
ceptara, da Insensata paixão em que nrdlnm os dois 
amantes; llnhn a certeza que dllljenclnrlam ronslanlc· 
mente v~r-sc, o Inda alravcz dos maiores perigos. O ma. 
qula~·fl domcsllco aproveitou-se desta sltuaçúo. De om 
tão por dconte um poder misterioso entrou do C'<•locnf 
toda a espcclc de pequcntdos obstaculos entre .~tacha' o 



clf' mazewltz, sem. l'Ollltudo, os separar por c:omplt•to: 
f&/.endo-lhcs talhar at. t•ntrevlstas, Interrompendo llws 
e cnvenenan<lo-lhrs os amores; o, em scmelhanlo vi­
da, pronho do comoções vivas o dolorosns a saudo de 
i\lme. Arnold tornou a alterar-se profundamente. O 
modit·o mnla,·a a mulher, com a mesma certeza e 
prcrls,lo com que, antes, a curara. Aos momentos do 
terror 1mnlco que Imprime á clrculnçllo uma acllvldnde 
morbl!hi razln o homem do scloncln, que sucedeccm 
lntermlnos dias de tristeza que congestionam o cora­
çlio o 11010 roloem o sangue. Depois, a subilas, llngla 
não mt1ls 11cns11r em <'lumes, mostrava-se comovl<lo, 
al•~ ás lngrlmas polos sofrimentos da esJJosa: •· Mas 
que tens l\I, querida ~!acha? dlzln-lhe. Falha-mo 11or 
completo o diagnostico. Dir-sc-la que um !orlo des­
gosto tu atormenta. :\tio <1s feliz, comigo?• li, obser­
\'ando som11ro, com dlabollca voluplt1, os J)rogrcssos do 
mal, crucllh;ava 11 vltlmn nos seus hlpocritos doso::;po­
ros. 

•Ao cabo tlc seis mezcs, eram frequentes as slncopcs, 
as palplluçõcs cada ve7. m11I:; aceleradns: haviam roap11rc­
cldo os in11ls alarmanl,.s slntom~ do aneurisma .. • 
Ah 1 ah 1 Pereira, já nllo me Interrompe, agora, não é 
verdade?! ... 

- Está hc>m 1 •. . Spgundo acto. O desonvolvlmcnto da 
peça. i\lns o clcsrecho ... o clesrecho? ... 

- Cá e~tá o deste<"ho 1 bradou Maurlclo, no tom de 
crendo de restaurante qu0 traz o prato pedido, ell-o 1 ••• 
l'ma flOlle, o medico Irrompe pelos aposentos dn es1>0· 
~. como um furacão: •-Sei ludo, minha senhora. De 
131azewll7. é seu amante h A pobre Macha raz-so brunca 
como uma toalha e ns 1\odoas vlolacoas da morto lln­
gcm-lho os lRblos. •-Mate-me h diz-lho. Era o Que ele 
Queria ouvir. •-Nilo sou homem Dara tocar com um 
dedo numa mulher 1 YOlveu-lhe Arnold. O seu cumpll­
ce pasou 11or ambos. Acabo de mo bater com o sr. de 
Blazewllz... Matei-o I• E .Macha caiu, redonda, sobro a 
ai califa. 

•O medico, porém, monlla; Jámals ele se teria ai revido 
a tocar soquor no J>lgode do garboso cupllilo, quo pas· 
ªª''ªpor ser o primeiro atltador de Viena. Joelhou Jun­
to da mulher, estendida por terra, o pegou-lhe no. mão. 
Ainda linho. pulso; yh·lo., portanto. Ent'lo, o algoz. tra­
tou dela, reanimou-a. •- Yá vestir uma das suas toiletl~s 
do baile, pôr os seus diamantes, ordenou-lhe, e acom­
panhar-mc-ha ao baile da cmbalii:nda de França, 1>1tra 
onde lemos convite>. •- Nuhca 1 •• • ser:me-hla ln11>011sl­
vel.. . Nunca h •- \'lsta-se, que a t~co esperando. Ale­
guei como pretexto purn o meµ. duelo com o sr. do U111-
zewltz, uma qucstAO ao Jogo. Mas nl•m por Isso .deixa de 
haver suspeitas a seu respeito. ~· lndlsponsavol <i1u• a ve­
jam, esta nolle, jlelo mou braço, na sociedade. Aliás, 
convencer-sc-hllO do que me bali por sua causa o tit•rn, 
para mim, a des1101u·11, \'lsta-se, sou ou quem Jh'o or· 

dena I• Que remedi o to,·e, a dos~rnçnda, so111io ohodecor? 
Como roslslir ao homem que ll\o cruellnento ultrajara'? 
l~oz, pois, a toilette, com quo ~acrlllclo 1 e o marido lí• a 
arrastou ao baile da embalxadn. uma voz all, som for· 
co.s

1 
deixou-se cair sobre umu c1ul1•lra, na primeira Sll.la 

onuo o criado, 11 cada monwnlo, anunclnva os ro­
cenchego.dos. o medico do CtL~1u:a, soherho, com tod;lS 
as condecoracuos, urgula-se, do P•\ Der trn1. tia cadeira 
do .Macha. De rcponle, cm sogulda a um relancear do 
olhos pola antecnmarn, curvoli·so ao OU\'ldo da mull\or, 
como pnra lho dirigir um galuntolo: •-Com 11110 onlão, 
o desgosto não to mulou, mlscmvol '? h • l ulollzmonte 
ainda nlio ... • murmurou a i;upllclada. •-Pois, onlão, 
ollrn acrescentou ele, indlcondo·lhe ;1 portn, e morro 
do ro)lcldade!• ;\aquol" mom .. nto, o criado anunciava em 
,·oz sonora: •· - O cnpllão bar,10 do ntazowll1. h 

•O garboso ollcl11l entrou, tio sorriso nos lnblos, o 
desdo logo, como razia scm1Ho 111·ocul'ou corn os olhos 
11 amante. Mal 11 roconhOceu. Ác111>avn ela do se erguer 
(ln cadeira, hirta, como se uma moln a 11clonara, Uvlda 
nns suas galas, pavorosa! l.ançuu-lhe um olhar dcsval 
rado, levou a m!o á gorJa e 1rnl11, 111isadnmcnlt!, no chão, 
morta, bom morta, l1csl:1 ''''7. ! ... Foi urna n•rdndelra 
revolução. O modico lancuu-so sobro o corpo dfl mulher, 
soltantlo gritos. o o doscs11oro do sr. tio Blnzowltz torla 
feito oscandnlo, so um amigo nlio o !lfrnslaHsO de ali! 
Os convidados rugiram torlos; os criados cmnt•ram a 
cela; o a embaixatriz ficou contrnrlndlsslmn JlOrque tinha 
encomendado, de pro11osllo, 1mrn o cutil/1111, unms cabe­
ças grotescas que conla\•a 11rodu1.lrlam um verdadeiro 
sucesso. 

Maurlclo C!llou-sc: houve um momento do silencio. 
Todos ostavam comovido:; e o J)roprlo Porolrn Leve o 
bom senso de não largar uma das suas. 

~tas1 nesta altura, a dona da casa, lcvantnmlo o ropos-
lelro u11 sala de rumo dizia: -: 

Então, mcu:1 senhores, JA ncabaram ns sous charu­
tos? As senhor11s reclamam -o~! 

Passando A snta do bulle, PtJrclra agarrou M1111rlclo po­
lo braco: 

-1': <rue tol feito do medico? 
- Como lho disso, quusi 11utJ si~ gnbou, num dia du 

lmprudencla, do crime que 1wrpotraru e lfUC, allás. o 
Codlgo não orovõ. Mas a permanencla, cm \'lona, tor­
nou-se-lhe dlllcll. \'lve agórt\ !'Ili Varsovht, onde t.um­
l)om tem multa clientela o conllnua a rocomcnd11r aos 
doentes da SU(1 ospoclalldatlo: •- Naqa do üOll\OCõos l 
Sobretudo, nada de comocOos I• ~l\\S o que lho parece o 
mou entrecho d•! drnma? 

l naprnvella v1•l, mru caro. Todos os crlttcos diriam 
<J\10 ti uma lmltaciio da J11liu, cio Oclavlo F1•111llet. 

(J)o /11w1ç•11" Co1>1• .,.) 
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Casa Adão 
ca(ts, //cores clzampagnes, 

olnlios do Porto 
e da Madeira da antiga casa 

Ferreirinha da Regoa 
e F. F. Ferraz & C. ª L.ª11 

PREÇOS SEM COMPETENClA 

.Coja e atmazem 

76. Rua dos Retrozeiros, 78 e 75 · 2.0 

€scrifotio 

Rua Augusta, 70-3.0 
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Barreto & Gonçalves 
JOALHEIROS 

17, R. 1 UGENIJ 003 SANTOS, 17 

Queiram V. Ex."" vir admirar o esp/e11di­
do sort1111e11to em joias, pedras preciosas 
e pratas artlsticas. 

Comprllm pelo m elhor preç_o, ouro, 
pr11t11, p l11tln11, p edr11$ e j olu lln· 

tlgllS 

Viana, Coelho, Almeida & C.'ª 
27 - PRAÇÀ LUIZ DE CAMÕES - 29 

ltUA DO LORtTO - 1 a S> 

Especillidad!s t m a rtigo; de m:rcear:a, chá, ca'.é e ar­

tigo• de conf.itaria 



Ilustracão. 
' 

Portugueza 
2.ª SÉRIE 4 - NOVEMBRO - 1922 N.º 872 

GAGO COUTINlfO E[SACADURA CABRAL, YJSITANDO AS INSTALAÇÕES DE 0 Sl:CULO, FORAM RECEDIDOS 

PELO DlRECTOR>DESTE JORNAL, SR. CUNlIA LEAL 
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O FECHO DA EPOPEIA 

T EM, a •Ilustra­
ção Portugue­

za• , celebrado in­
c e s san temente, 
nas suas paginas, o 
alto feito aeronau­
tico que conferiu a 
Portugal a premis­
sa da travessia ae­
rea do Atlantico 
sul, irmanando os 
que a levaram a 
cabo em condições 
tão gloriosas- até 
no que tiveram, 
por vezes, de tra­
gicas !- a ess'ou­
tros heroes que, 
outr'ora, tanto 
honraram e ilus­
traram o nome por­
tuguez. A historia 
d'essa travessia es­
tá, pois, feita nas 
colunas d'este se­
manario, sob o 

ponto de vista da 
função que lhe 
compete, ou seja 
da documentação 
grafica do mais alto 
acontecimento na­
cional hodierno. 

Agora que os he­
roicos aviadores 
acabam de regres­
sar, ampliando 
essa documenta­
ção com a reporta­
gem fotografica da 
sua chegada a Lis­
boa, a •Ilustração 
Portugueza» mais 
uma vez sauda, 
com entusiasmo, 
em Gago Coutinho 
e Sacadura Cabral, 
a propria Patria, 
por eles engrande­
cida e d'eles tão 
justificadamente 
orgulhosa! 

.. .. .: 
O !>º"º !\Clamando os ª'' ladorc~. por ocasião dl\ s u11 vi sita n"s Paço~ do Concc lllo. logo após o 'lescn1bnrque 

Des!lle <lo corteJo de honra, em frente do monumento dos Rostaui·ndoros (Cllcltds Sal gado) 
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ft 1)ordo do"Portl\ 

"ílotas" 
de um 

companhíe ro 

Cº~:~, iº~ri~1>1?/:1ff:;~nc:.~~tr~g:~T1~1~i·1~.11g?:o~;(~~;:~'.u~~ 11~1~.,:~~ 
com toeln 11 g1•11to, u1nntendo. prl11c l11almc11tt• Gngo 1:outlnllo, 
um lnulteruvo l bom luuno r . Levanta-se cedo; i•K G dll ttlll· 
nlu1 JIL "" eucon1rn nn pont ~ <lo co111unclo. Depo l•, dO•ee no 
glm1111Nlo . 11 fnzer gl 111nast1cn nns nr1NIM. A.o mt•lo clln, pura 
n:1u 1wr1h·r o costuuH', ú l11rn11vel, outl'U vez llli 1•onle, n tu­
uu1r '" n ltut·ns. 

A• 1101t1·s l•JL.snm-ns, os dois, rnz1•nt10 1111en•ss1u111•s sortes 
de pn••thlll(lt11çl10, uue multu dive r tem os oulros 1111ssngl'I· 
ro•: "ª"º couthlho, com cartns do Jogar: tincndurn, com 
lenços e outros obJ1•rtos. 

A 11reoru111•~11o cunstnnte de Gago Coutinho ú esoulvnr-<e 
AM mnnlft'"ln..;üt•OJ <1ut~, con~tn. lhl'S f'slttr{\o 1,rt•smradn~ cm 
t.lsholl, n 1·1~ 1• ao "''" conwanhetro da tr:"·cssla, couwutun­
do. 110 rl'ferlr·Sl' nl)uelas de 11ue, durante uns poucos de 
mt·ze!4. rormn o~ duts, alvo uo Br:lzll: 

- Cho.mntO ll<>s tu•rot·s ... N'1o ha duvldn 1 ... Ucroe~ ... da 
resl•lcnctu 1 

Outro comt•ntnrlo de Gago Coutinho, nlndn •obro o mesmo 
nssuuto: 

- 1•:stou farto de representar o 1n11>cl do horo1• 1 Prefiro, 
ngorn. umu ra/J11/a de 11011ca hnporlaucta, 111\ 1wcn ... 

Aln<lll out ro: 
- ioltll c h og1111clo 1\ r.lsboa. não sei p111·a onde l r. (l ll6 me 

do lxl1111 <lt•K<'1L11Kr1110. O c1110 me couvlnhn cri\ um h ut1• I com 
DtultaN Ralcln• P 11ouc11H .. . entrudns ... 

Uwa 1L11111n 11111· vinha n lJordo, rumando. 1H'rl(11111n-ll1e: 
- Niio acha elite, 11l111lrnl'lte, vrr uma senhora fumnr? 
- Eu lhe digo: "'' essa sunhora fo"''° mluhn •cnhurn, le· 

nbo n lm11rcs•llo do <1110 tlormh·l(l cow um ollcln l 1lc arll­
lhnrln ... 
Truta\'n·~P dt• ohter perdão para on~ nuLrlnhetroK oue hn.· 

viam Incorrido 1•111 <1ualc111cr 1w<1111•na f(llUL 1ll•clpll110.r e 
!oram 1wdlr 11 Ungu t:oullnho paro. Interferir, ne••c scnlltlu. 
(;011U'11tarlo do 11hulrn11k: 

b :111ul !'~ta como um h11111~rn "ªe pnrn o nro.sll 

de viagem 
dos 

aviadores 

pelo nr e "o lta do nrn•ll ra•leJnndo, n lllNl1llg11r ..• 
A11es11r d'lsto. l'S('llStHlo Hl'l'fl dizer <(UO aceucu dn mclhul' 

VOllll\d~ no (llH' 1111' llClllllm. 
Ainda lllll •ho111 11llu•, mllH, ~ste, não d'ele, cn11>urt1 •O lhe 

ret ira Cllrectn 1• ... l1\l l1111u111• 11te. 
Allrm!l·RI' 11 bo rdo, tlt• fncto, 11 ue. lentto Udu, f.1111'11 r:oull· 

n ho , u11ll1 <11111h111Pr n 1·1•ntur11 galarlte, em c11111h111er 1101110 
do Ura•ll 11110 t••r/'1 •lllu ~ó 1••la ... -·a damu 1lt••tln1<uhln 
pelu lll'roe tlu ar, 110 1111g1• dtl t'lllUSlll:!DlO p~l11 dlstlnçno 
recebhtn. 1111• rt•pelln uwlgn, afl'rnd•cldn e orgulhusa (1) : 

Que pcntt, nu.o 1luclt•1· contar u ramuta 1. .. 
o Porto. rt1111nto mal• 'tntin nproxtmnn<lo·•e dn cosi~ 

portt11(•11·za, urnl• mllhos deltnvn. O que não quer dlur c1ue 
nl~uuu1 \"Cl. curu.e-i(ul~~w chdlur ... mutt~. Ü:tJl'O t:uuttnho, 
ub•t•rrnndo o fe11omeno, comentou com dl~crett• Ironia: • 

- Sim •enhor 1 o 1111>'10, de dia para dia. c:unlntm mal• t'. 
por este ondtlr. c1unnctu m.-uos no~ percatarmo~. umnnlwce­
mos fundeados uo Tt'Jo . . . Ou não scntls•c ele o cheiro da 
casa ... 

Xo Funch:ll, o nctor 111•11rlt111e Ah•es, l!Utl vlaJn comnosco, 
promo''t'n 11111 snrnu. no tcntro. <1ue tt:ve ucnn l'nt·hcntt'. 
1sslstlnclo. uo !'Klll't'tnculo, !'lt•Cndura Cabral. 111111elo llt"ll'I' 
at·ll stn snltdou·o dt1 ~ct•nn, P1n breves inas cnlorosos tt•rmuH. 
razendo o 1• 11111slt1~ 1ko 1•lo1<l<1 du p1·u1•sa dos 11vt1uluri••. 

1,;n1iio. S1LC1Ld11rn, lt·v1111ta11do·sc, brndou, mcsmu d11 p lntón, 
com voz 1·lhr11111t1: 

-O acto1· lll'l1l'l11<HI Al\•1•s (: uan tntruJãot 
Movl111e11to 1<t• r11 I du 1•<11111110, nt~ que, relomnntlo o co111n11-

dtulte sacadul':t. tL puhtv rt\. Insistiu: 
- E' um t11tr11Jau. rt't>lto ,. vou 111·0,.nl-o. Tudo r111nnto 

cll~se. varu ai. n no"'!'Iº r11!'4,>Plto. ê ralso I O ciue ntís H1.cmm1 
nft.o ttim n m~nnr luuiurtnncht ! no Indo de Purtuital, n no; . 
plraçao de 1111111:1• 1·~1111•1111, tJ•• mllhnres d'alm:is l1111•tllt1 ·11os 
(Utrn ,, rrt•J\lt-: do Indo do Hrasll. a de outrns tantA~. ttlrulll· 
nus. Por Is"'º rumo~ •• voltamos. ''bto que nu~ S!!rln dJtlc;ll 
,-ultarmos. Mt'IU tt•rmo" h.to . .. 



o cortejo fluvial ~- e 

P do r.omtrelo d mbarqut1 a or1an11açlo do corleJo dt boa.n, na raça -\Dlf"I dO tk 

o desembarque 

• • 

No momeo10 do desembarque: o poT ' ua totra.da no pa•llhlo da Praça do comercio 0 ad&m.ando os a•ladores 1 



A sessão solemne na Sociedade de Geografia 

Sua Ex.• o sr. Presidente da Republica, os a\'ladore~, o sr . presldtnte do mlnlsterlo e ministros da guer ra e da mar inha, 
a direcção da l'loclr<lnde de üeogralln e outros convldadus 

Outra sessao solemne na Camara Municipal 

o .sr . Carneiro de Moura lendo o seu discurso, por ocasião da sessão solemne do dia 29 do mez findo. na ramara Muolcl· 
pai de Lisboa (CllcMs Salgado) 



Distribuição derr premi os na Carreira de Tiro de Pedrouços . . 

fl 1squerda: 

O sr. ministro da marinha 
colocando a medalha 

ao peito do 
sr. Francisco Mendonça, 

campeão de Portugal, 
da espingarda 

)'Yo meda/li io: 

Sacadora Cabral 
entregando o diploma 

ao tenente medico 
sr. dr. Antonio Martins, 

campeão 
do Exercito de terra e mar 
e de Portugal, da pistola 

fi dire/fa: 

Sacadora Cabral 
abraçando o sargento 

da «équipe» de atiradores 
da A viação Militar 

-f:m baixo: 

O sr. Dario Canas lendo, 
em nome 

da Sociedade de Tiro 
n.º 2, 

um discurso de saudação 
aos aviadores 

e de homenagem ao 
falecido director 

da Carreira de Tiro 

(Cllchds Salgo.do 





CASA O 
NASC 

c5ACALJIJ!;d 
'E' inte·essante registar o des· 

enrolar da paizagem peran­
te os nossos olhos, desde 

Lisboa até á Beira Alta, pc1ra 
(juem viaja de comboio. 

Até ao Entr .. ncamento, o ho­
irisonte along.l-se indefinidamen­
te, até se esbater. A planície 
predomina. A' nossa direita, es-
praia-se, preguiçoso, o largo Te-
jo, cortado, ae quando em quando. por leves ba,rcos 
<le grandes velas. A' e~querda, continua a planicie. 
Mais além formam-se ondulações suaves que se es­
tendem, a perder de vtsta, até aos primeiros pende­
res da cordilheira de serras que se desdobram de Cin­
tra a Leiria, e que muitos dizem indirectamente liga­
<la com o planalto de Castela, pelas Serras da Estrela, 
Lousã, Ciro e outras. 

Para lé do Entroncamento as ondulações pronun­
ciam·se. A paizagem alegra-se. A monotonia da pla-
11ície desaparece. Estamo!'I na Pampilhosa. O roncei­
a-o correio da B. A. parte com os primeiros alvores 
<la maclrusiada.Matas impermea\leis á luz, interceptam­
flOS os primeiros raios do astro rei. Estamos na Beira 
Alta. 

O cenario mudou, como por magia. Altas serras, 
corbadas de penedos, ves.idas de luxuriantes marns, 
e cav!\das de profundos vales, onde serpenteiam ri· 
beirinhos, deliciam a nossa vista. 

Passamos pelo Bussaco, por essa reconfortante es­
tanda de repouso, de tão feerico aspecto. As serra-
11ias, .as m'ltas manchadas de mole.s graníticas, os ri· 
l>eiros sucedem-se. 

Atravessamos o Dão. Passam-se horas. 
.... ···············································. Saídos de Fornos, um novo espectaculo nos atrai a 
'1ista. A nossos pés, apertado em profundos vales. 
corre mansamente o Mondego, a principal arterla das 
Beiras. O quadro é empolgante. Aqui e ali, grandes 
reprêsas formam enormes fagos. Junto ao açude, em 
terrea casa de paredes nuas, o moinho gira. Crean­
ças desgrenhadas banham-se nas margens do colos­
'80, enquanto as cabrinhas pastam, tranquilas, na her­
"\la tenra. 

De súbito, uma volta da linha. Surge-nos, no cimo 
duma ponte, um grandioso castelo me<liavel, rodeado 
-de casario. E' Celorico da Beira. O Mondego corre­
the aos pés, como preito de vassalagem a essa terra 
de tão gloriosas tradições. Momentos depois apeamo­
nos na estação de Celorico. 
t; Uma arcaica diligência leva-nos, aos salavancos, 
~té á Vila. A meio do caminho, cruzamos o Mondego. 
Parece que foi obrigado, por mão misteriosa, a ro· 
dear a Vila que, junto dê· 
te, sobranceira, se levan­
ta. 

• 
Somos emfim chegados .. 

'.Alguem nos indica a casa 
~nde nasceu o glorioso 
.aviador Sacadura Cabral. 
E' um modesto predio de 
:segundo andar. Dum dos 
lados da frontaria, é altura 
das lojas, está colocada 

uma lápide mlg110111 rodeada de lâmpada$ .electrica$ 
com as seguintes palavras: Ao heroico avianor $(1· 
cadura Cabral. O Liceu de Vizeu. fu11ho de 1922. 
Mais n3da. Visitámos o quarto onde se presume que ele 
nasceu, e que é, hoje, um simples e humilde cartório. 

Contaram-nos que Fornos tentou disputar, a Ce)o· 
rico, a honra de ter sido o berço do glorioso aviador. 
Revolveram-se arquivos eclesiásticos e civis, e a ver­
dade 1icou bem assente. 

Subimos ao Castelo. Da muralha, ainda bem con­
servada, alcança-se um panorama soberbo. Multo a.o 
longe, quasi contundido com o horisonte, divisa-se o 
castelo da Guarda. 

No espaço intermedio, alonga-se uma planície, logo 
cc rtada por altos montes gue se vão elevando e es­
batendo até formarem a Serra da Estrela, que se 
mostra como uma nuvem confusa, estendendo-se na 
direcção sul. 

E, nesta contemplação estética, nos conser\lamos 
lon~o tempo. 

Recordamo-nos d,o cêrco de que este castelo foi .\li· 
clima, em 1189, levado a efeito por um grande exercito 
de castelhanos e leonezes, sendo rei de Portugal D. 
Sancho 1, e alcaide-mór D. ( onç11lo Mendes. Por uma 
noite de lua nova, D. Gonçalo e seu irmão D. Rodrigo 
Mendes, alcaide-mór do visinho castelo de Llnhares, 
ambos filhos do conde D. Mendo, atacaram de im· 
proviso o inimigo. pondo-o em debandada. 

Relembramos, com orgulho, a palavra de D.Fern11ndo 
Rodrigues Pacheco, que. em 1245, tendo recebido as 
chaves do castelo das m.ãos de D. Sancho 11, recusou 
entregá-las ao conde de Bolonha e futuro D. Afonso 
lll, que tinha deposto seu irmão e pretendia apossar­
se do Castelo. 

D. Afonso poz-lhe prolongado cerco, vendo-se, por 
fim, obrigado a levantál-o, por supor, erradamente, que 
os sitiados ainda estavam bem abastecidos de Vl\leres. 

Só depois de D. Fernando verificar, por seus pro­
prios olhos, que D. Sancho estava morto, é que entre­
gou as chaves a O. Afonso. 

Vêmos, em 1762, no reinado de D. José, a derrota 
que os hespanhoes sofreram durante uma curta guerra 
entre Portugal eHespanha, que neste reinado se travou. 

Vêmos, por último, a 
gloria bem merecida dum 
filho desta Vila previligia· 
da, de Sacadura Cabral, 
que pela maior honra da 
nossa Patria expôz alegre 
o seu maior bem: A Vida. 

BERNl.RDINO SARAIVA. 

(Cllchi!s do auclor). 



vis /oeditos de 

5ouzo., ~inter 
Cs ultimes desenhes do grande mestre 

da pintura con temJ;;>Orc:::lnea 

O pintor Sousa Pinto, grande entre os gran­
des da pintura portugueza, mestre na arte 

deyintar, um dos poucos portuguezes que, em 
Paris/ o Museu do Luxemburgo expõe á admi­
raçã(Iaos fieis, honra hoje a «Ilustração Por-

bane!, admitido ao «Salon.,. em 1883, com «La 
culotte déchirée», de então para cá os seus 
triunfos todos os sabem. E no museu de Monte 
Carlo, no do Luxemburgo, nos de Lisboa, de 
Amiens, de Nice, de Mefbourne, do Rio de Ja­

neiro a gente encontra quadros seus, 
obras-primas que o seu nome assina. 
Os seus ultimos desenhos aí os tem o 
leitor. Como vê, são dois prodígios de 
naturalidade como expressão, dois pro­
di,!!ios de tecnica. 

Sousa Pinto trabalha actualmente 
em alguns quadros, a que, como a todos 
os seus trabalhos, está reservado um 
sucesso pleno. D'eles nos promete, o 
artista, reprodução e d'eles os nossos 
leitores terão as premissas. 



O "CAJO" 

So/J1·d o •ca· 
SO• tlo Tealro 
Naci1mal, <1ue 
ltmto tem dado 
que {alar Ms 
JO/'rlUeS V 1a1110 
tem sido fala­
do {Um d'dk.<, 
abriu, u llus· 
tração Porlu­
gueza, 11111 in­
q ue rito- i 11· 
qucrito rela111-
p ag 11 -com 
ti/li(/ llllÍGU 
peryu11lC1 era-

posta niio t1'· 
rederulo uma 
{ra.ie, 1tttmlo 
mais ctirta mu· 
lltor. 

Ou1>idas ape­
nas, coma é lfl. 
l/ito, .tnlidtul.ts 
i rl l M•e .t<atltu, 
I' e p I' e sentali· 
t•as de !ada.< IM 
11p i n iàe.i cm 
c/1eq11~-011 cm 
1:/toqne ... -u 
P'!'(ltmta {ei/11 
(01 a se911inle: 

Que pensa V. Ex.ª do •caso• do Teatro 
Nacional? 

RESFOSTAS 

O artista, para o ser na verdadeira e alta slgnHl­
cação da palavra, torá de renunclnr a lodos os ln· 
!cresses sorrcgos e a lodns as mesquinhas ambições. 
O exagerado proOsslonallsmo na arlc conspurca-a, 
porque a transvia da origem e missão sagradas. En­
tre nós, no lealro principalmente, o verdadeiro 
11rllsla contunde-se multas vezes com o devoto das 
cgrnndours de chah'» de quo !altwa Pascal. D'a( 
o correnllo estado da scena oortuguoza. 

Santos Tavares 
Para um barco caminhar é preciso que todos os 

tripulantes remem ao mesmo tt•mpo o para o 
mesmo lado. 

Lino Fe1nira 

Com o maior ~osto cederia ao amavel pedido da 
llusl!·aç(io, mas, n cstn allura e rnullo ospocialmento 
na minha situação, ó pcrlgoso dizer qualquer coisa 
sobro o assunto. 

Eduardo Bra;ão 

Por solidariedade J>uz-me no lado do Ilda Sticbinl 
e Eduardo Brazão, logo no começo do Incidente, 
porque se ofendera o grande mestre do Teatro por­
luguoz com a suspotcllo do elo ter alegado doonç1i 
falsa, se orenclora tamllem uma primeira actrlz por­
luguoza e os proprlos medlcos. duvidando dos ates­
tados. Hoje, alc!rn da solldarledado, existe um 
moUvo multo especial que, a não ser modificado, 
Impediria lambem a minha enlrntla no Teatro Na· 
clonai. 

José Ricardo 

Nós somos os acusados. A questllo está depen­
dente, como sabe, cl'um lnquerllo. Nada lhe posso 
dizer, por enquunto; depois, sim. e talvez que al­
gumns coisas baslanto engraçadas. 

/l!la Sticflini 
E' tão bom viver. em pazt ... 

Maria l'ia 
Eu cá, estou por tudo ... 

J<l(U/t'im Coiiii 
Como socletarlo do Teatro Nnclonal considero-mo 

mllltnr e, como tal, cumpro os regulamentos. 
/111{aet illarqttes 

Verrlntces não aproveitam nem lL 
Arte, nem aos artistas. 

/Aura Cru; 
Que encanto seria o socogot . .. 

La1wa TTirsclt 
Sempre fixei 

.Lui: Pinto. 



ANTONIO CAN DIDO 

ANTONCO CANDIDO Rll3ECRO DA COSTA. GRANDE ORADOR SAGRADO 
E !PARLAMENTAR, LENTE DA UNIVERSIDADE, EX-PAR DO REINO, 
MÍNISTRO E PROCURADOR GERAL DA COROA, MORREU EM CONDE-

111 CL, PERTO DE AMARANTE, NA CASA MODESTA DA SUA TERRA 
NATAL. MORREU UM DOS GRANDES DA ELOQUENCIA PORTUGUEZA, 
DESAPARECEU UM IIOMEM PROBO QUE, PELO SEU PROCEDER 
J~ PELO SEU VALOR, OS PROPR10S INIMCOOS RESPEITAVAM. 
NASCERA EM 1850, CONTANDO PORTANTO 72 ANOS. OS SEUS DIS­
CURSOS FAMOSOS ANDAM IMPRESSOS E, DO ENCANTO DA SUA VOZ, 
FALA A TRADIÇÃO, QUE A EQUIPARA ÁS GHANDES VOZES CL \SSl· 
CAS DO Tk:MPLO E DO PARLA~IJ::NTO. MODESTO SEMPRE, SEMPRE 
PATRIOTA, JAMAIS O SEU ESPIRITO DESCREU DOS DESTINOS DA 
PATR(A, QU!i ELE ANTEPUNHA Á !DÉA RESTRICTA DA SUA CAUSA. 
HA POUCO AINDA '!~lZERAlll-LllE UMA CONSAGRAÇÃO E PELA SUA 
CASA DESFILARAM OS HOMENS DE "MAIOR cREPRESENTAÇAO E A 
MOCIDADE DAS ESCOLAS. FOI A APOTEOSE. AGORÀ A MORTE VEIU 
DOC!!:MENTE FECHAR-LHE OS OLlIOS, ROUBANDO ASSIM AO NOSSO 
PATRIMONlO HUMANO UM ESPIRlTO-PE •r,LITE», UM CARACTER DE 
BOM TIMBRE, UM CORAÇAO DIAMANTCNO, A VOZ DE UM ROUXINOL. 
QUE O GRANDE ORADOR DESCANCE 'EM PAZ, QUE O SEU NOM~ 

ETERNA·MENTE FICA NA SAUDADE PORTUGUEZA. 



(INFORMAÇÕES, NOTAS E PERFIS) 

1 IS uma má nova! Mary Picklord, a eleita 
rainha do •écran• mundial, eslá grave­

mente doente. Segundo os medicos, trata-se 
d'uma pneumonia, tendo a linda Mary gran· 
des e consecutivos ataques de febre. A ar­
tista devia, yor estes dias, acompanhar, a 
New-York, Douglas Fairbanks, para a re­
presentação do grande •film• d'este ultimo: 
cRoben Hood•. Oxalá o lacto se traduza 
apenas n'um simples adiamento da parlida. 
Que possamos ter, dentro em breve, co­
nhecimento de que Mary triunfou da doença 
e poude deixar Los Angeles, para assistir 
a mais um sucesso de Douglas, na sua 
nova _produção. 

-Eddie Polo, um dos actores cinemato­
gralicos mais queridos do nosso publico, 
acabou o seu contracto com a •Universal•, 
onde trabalhou oito anos, e fundou uma 
companhia por sua conta, da qual lomou 
a gerencia. Pretende introduzir algumas 

Bianta Y•lorlt 
•Ritttlat '<IO tStudlo 
YllOto, d~llarc.elona 
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importantes inovações na 
distribuição dos •lilms•, 
taes como cotizações de 
preços especiaes a cada 
exibidor, segundo a impor­
tancia da região em que 
está contractado. Eddie 
Polo afirmou a um jorna­
lista ter já escolhidos seis 
clilms•, em séries, que, se· 
gundo a sua opinião, vão 
ter o maiot dos sucessos. 

-Rio Jim, papá .•. não 
é o titulo d'um •lilm•. , • 
Wini!red W estover ou, se 
os leitores o preferem, Mr. 
William Hart, acaba de· 
ser pae d'um soberbo ga­
roto, que nasceu em Los 
Angeles e, feliz conclusão, 
os dois esposos que se da­
vam como o cão e o gato, 
são, segundo dizem, mais 
felizes depois do nasci­
mento do pequerrucho. 

,r "AZES" DO CINEMA . 
Harold Lloyd 

O mal• modtrno t 
um ºº' au\I\ 11.tama­
do• •a.t.•t• do clnflma 

comi cu 

M•ry Pldtlord 

A r&laha mundial do •Cera.o' 



QUADROS E FLÔRES 

O Pintor alemão Albert llelber{ler 
e tres d.os quadros expostos 

Exposição ele pintura, no Palaclo ela Sociedade Nacional das Belas Art•s, Inaugurada no dia 27 do mez findo 

f!xposlçã o de crlsantemos nas csturns do Jardim l'lolanlco, da ra_culdad.e de Clenclas, Inaugurada no dia 25 de outubro 
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LONGEVIDADE 

D. 1101B \lves l'errelrB, miie do sr. nrn•bl•Po d•• 11rn1ia. n. 
Manuel \ l~l•a de Matos, que no dl11 2:1 d<> met llndo com· 

pletou 100 anos 

E FECUN D IDADE 

D. \larla llenedlctl\ 11nrelra de Lemo•. runlti\d:i o prlmB 
de D. nosa. ,Jves Ferre.ln; conta lltl anos é ainda I~ 'em 

oculos 
(ClicMs ntonlo Tell<elra, d11 Hegua) 

J!am!Jla 1 leboeta retldente DO Porto e composta por pae, mie e 9 Olhos. Nio beoeOclando de sub'l'encões. nem tendo outra 
loute ele receita altm Cio trabalbo do cbere. anllar·SO·ha os Cll1lculeladea 4e ordem economlca com Que tuctara, elle. ape. 

tar ele aer um babll mee&Dlco, para se maDter e aoa HllS C<>nl lle<.:encta. (Cllclté Anllril " º "ra> 
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CHEGOU o momento de 
se proceder a uma ana­

lise atenta da moda que 
neste momento se esboça e 
que, segundo se pretende 
fazer crtr, vigorará duran-
o ~roximo inverno. 

Para quem segue de per­
to o curso evolutivo da mo­
da, observando-lhe todas 
as manifestações, todas as 
tendencias para uma cons­
tante irrequietabilidade de 
f6rma, surpreendendo-lhe, 
emtim, toda a volubilidade 
que a caracterisa, a afirma­
ção de que a linha ado­
ptada neste momento per­
manecerá inalteravel du­
rante a estação que se acer­
ca e mesmo nas subsequen­
tes, não logra impôr-se 
em absoluto á convicção. 

E ' certo que mau grado 
as tentativas de remodela­
ção da «Silhouette~ feme­
nina, feitas por varios den­
tre os mais reputados crea­
dores da moda, esses que 
em Paris - a cidade que o 
genio e a fantasia busca­
ram para asilo, - ditam 
leis de elegancia a todo o 
mundo civilisado, a resis­
tencia oposta pelas senho­
ras para quem a moda é 
um culto em que a arte e 
o bom gosto pontificam, 
opoz barreira inexpugnavel 
a toda a ideia tendente a 
banir do primeiro plano a linha «elancé~. Em 
todas as surpreendentes coleções apresentadas 
neste começo de estação pelas primeiras modis­
tas de Paris, figura uma ou outra «toilette~ em 

-Pol•, wlnlln tllhn, se tens a certesa tlluo, compra JA o 
• olume•lnho Graotdes e !tfaterntdade, tla Enclclopeclln tlo \ 
Seculo. LI\ encontrarás tudo, desde os cu tdn<lo1 n ter · · 
com•llfo prorrlo. ntó aos molde• fll\ra o enxovRI do bébé .. . 

que se reconhece o proposito de fazer reviver 
as modas de tempos lendarios, de eras idas, e 
notoriamente as que nas legou a idade me­
dia. 

( 
Os melhores prodnctos de perfumaria 

são os 'ª 
fASRICA 

Thomaz Mendonça, Filhos, L. a 

OUPOSJTO E ESCRIPTORIO 

Perfumaria Menc'onça 
43- Calçada do Combro - 47 

.LISBOA 
TELEPHONE CE!'. TRAL 105 



Saias .. ballonées,., corpos couraça (sem a ri­
gidez que a designação revela, bem entendido), 
al~ibeiras trabalhadas sob a inspiração do ca­
pricho, mangas largas, imensas, ,.fiottantes•, 

• 1• !• +l1•+•1•1•1•1•1t• l t9! • 1• 1• 1• 1• 1•11•1"t l l l •l l l l • 11 11• • , ,, ...,,. , , , , , 1• 1• 1• ••11 11 11 1• +'9+•1• 1 

1 : : 

. Henrique Xavier & C.'ª . 
Fazendas, modas, 

confecções e sedas 

G:ande sort mEnto em blJ:utnias 

253-RUA AUREA-255 
94, RUA DE S,tn JUSTA, 93-A, 94-a 
. ' LISBOA . 

,,,,, ............................................... . . . 

fendidas, deixando esca­
par tufos do tecido na altu­
ra do cotovelo, descendo 
em «mitaines• aristocra­
ticos s obre as mãos. 
«drapés» hieraticos, tunicas 
evocadoras dos tempos es­
plendorosos da antiga Gre­
cia e da faustuosa Roma 
dos Cesares, tudo, em­
fim, quanto a fantasia 
dos «meneures• da moda 
poude rebuscar no passade> 
para adaptar á elegancia 
preconisada no presente, 
nos é apresentado nessas 
coleções maravilhosas e es­
tonteantes pela heteroge­
neinade e pelo ecletismo. 
que as caracterisam. 

Mas a mulher olha, exa­
mina, aprecia, sorri e es­
colhe sempre a fórma mais 
singela, mais despretencio­
sa, aquela que a simpli­
cidade e o bom gosto­
crearam sem se preocupa­
rem com ideias de origem 
nem convencionalismos de 
fórma. 

E a linha «elancée• co'n­
tinua, triunfante, usoíruin­
do todas as simpatias das 
mulheres verdadeiramente 
elegantes, essas que pos­
suem o segredo da arte de 
vestir, a arte complexa 
que se resume, afinal, lem 
saber tirar partido maximo 
de cousas mínimas e de 

arrancar efeitos sensacionais de futilidades. 
ignoradas. 

Agarena de LEÃO 

- J á viste o ulUmo numero dns Modas & Bor dados? 
, - Que perguntai Comu se uma mulhe r •·erdadelramento 
·· chie podrase passar sem o H!r to<IM as semanas! ... 



P rof rssor I vo F r rnandes Por OCl\8hlo 
du \'l81l8 do-.. <li". AntuOO JuM· d" IOleldl\ 
ao Centro Portuguei llr. runAo cus· n. 
do lllo ue Jnnrlro. protel'lu um ~loquP111e 
d1acur-u. de saudncão ao ChPte 111• Estlldu 
l'.>rtuguc~. emf)oliranc:lo " u•tm loli•u qu1• 

u a111auolu com en1u~1asmo 

Figuras & Factos 

San:llorlu <lua re rrovlnr los rm cuo•trueào. ern .\lll<t'los, 
Parede~ de Cu 11 •·n 

Na Quinta de Sanla t.urtml1. proxlmlc11c:I" da n e11ua, reallaou-ae o rasameoto do ar. Manuel VJzeu de Canalho, protet11or 
. one1al, cow a ar.• D. t:rmelloda •81tnç!o Cla Sllu, nlba d lml)Ortaote caplC.llata ar. Bernardo Rodr lguea de cana llo e 

da sr .• D. Adelaide Ferreira de carvalbu (Cllchu Aotonlo Teixeira> 
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PANO 
O

HA 11<1ul está um comcco dr rpocn tculrnl ele que 
s6 ho que dhr.er bem! Se não Jubornmoi:; cm 1·rro, 
foi o Sn!l1o .Foz que rompeu n mnrchn com um11 
peça lllosollrn de N1code111I (1), 11 qu11l só não 

obtt•ve o pleno nsrndo que mereceria por sur domnstado 
transcendente e, cl'ni. lnacesslvel (1 llmltndn mentall­
dl\do dum publico teimoso ••m gostar apcnns de peças 
que i:e percebam ... 

,\tinroceram, depois- não garantimos a orclcm de su­
cesslio: 

No Avcnldn, outrn peça fllosoflcn, de lavra nnclonal 
(2) <1uo o publico nlndn terln 11crcl'htdo menos, se o tl­
ta1itco cf\forto artlt1tlco de Chnhi nl\o n tornasse lntele­
ctuulrncnle suporl11v1d. E tão suporl11vel, mosmo, que 
as e11ch1•ntcs naquele teatro se succclcram, so ntl.o vor 
cnuM <111 11oc11. por c11usa do nrllstn. 

No A11olo, 1111111 revista (3> 011 coisa slmlh1r, ('ujo rela­
tivo ex.tio lit1•r11rio 1leve·se exrluslvnmcnlc- ao ... guarda· 
roupa opulento e no 1·crn11·10 mirabolante. 

No !-illo 1.ulz, uma opereta ltnllnna (~). com toclo o ar 
de 1111strl11c11. dbrnri;ado, multo bem enc·onn•I~ velo en­
saiador ,. menOti m111 ussoblada 11elos artistas. :sqbrctudo 
a 111uslc11, 1llsf1ir~·adb .. ~lmn. mas, apesar d'l!;so. Jf '' t'lJt1-

rmi~ l11•11u 11111\'J""· .. 
i\o Edcn.11111 drama l•Ollciall;;), com a orlglnnlhlacte de 

ser no nl!'smo himro. um drumn... alegre, t•omtco -tli•" nh'gru. tlio comko ou ainda mais •1ut• us fnn;ns an­
tes 111>on1nd11s . .1\omcndamente. no 111111ctro das corrldns 
de 1.onp:schum11i;. dPs<lc a mui itlt11J <'IP1tnnte •111c li elas 
assbtu, 11(11 nos cavalos que 1·orrem. <- 1•stupcndo o 
efeito co111lco conseirnldo. senlio pelo nutor que t•scre 
\'Cu n 1)1•ç11, 11or qul'rn a montou ... 

;\u S. C:nrlns, 11lnd11 um drama (li), mos hlstorlM l' do 
uc11c1·0 conl10cíclo cm calilo lent.ral "ºr •nrla com coros., 
iiols 11pon11s um 11rllsta canta, Intervindo os outros co­
rno slm11l1•!! ucompanhamento. t;cnte-sc, t11lve1., dt• mais 
tn Rido cR1·r1tn 11gora, conforme oh~crvarnm nlguns 
colc1rns critico~. como se fosse de exigir no 1111tor, den­
tro ctn bnn toglca, que o tivesse escrito ... 110 Lempo de 
\'asro da Ci11mnl Assim, desculpavel se torna quo nos 
11rur1rloi; hrro"s dos , ollos celebrados mcra~·am, csles, 
tnnln 11clmlrnc1io e umlo elo1110, n:\o s1•ndo 1•sses h1•roes 
contcmpornncos nossos ... Porque se o fot<scm clogln­
vel alú i;erla tal elogio em boca proprla. o 1111111. em vez 
de vltur1l•rlo, fo, conforme a_ wallca modl•rna, ainda 
etoglnvcl preocupaçlio de nao deixar os crcdttos por 
mlios alhol11s... . 

Em todo o cnso, d11s peças estrc11d11s ntf. asorn " esta 
11 1111c merece mui;; acolhedora hos11lt11ll<l11clc. Já pelos 
Intuitos q111• lhe <lctcrmlnnram a tacturu, rrnncnmcnle 
vatrlollcos, j(1 pela Jns11tração que n bntoja quosl sem­
pre, ji'l pelo arrojo que subentendo, soh o ponto de 
vista cconomlco, a s1u1 custosa montngom. Já peln evi­
dente bg11 vonti1de de acertar com que foi posta em 
cena o com c\uc é represenlad11, 

nopols. tr11 n·se cle um orlglrial e ele •11m11 poça•, con­
dlç<ics 11 111w m•m iwmpre correspondem 1~s peçns orl­
glnaes 1111" por ní aparecem e nté a.-; tnuluçucs :H'lll uri­
glnnll<l111l1• rwnhuma. Pevendo ainda tCr·Sll 1•m tlnhn de 
co11l11 o trahalho hl'rt'ul110. quer como nrllstn. q111:r co-

<li· 
(~)· 

tRl-
141 
15)­
(ll) 

$011 ••• 1111 ruJo ~011? 
C11m11, nu:sa 11 ro11pa fa,,ada. 
Cl11t/rr<> flroffliro. 
,11/;s /s.~lp. 
O Crime tio Cocl1iclto. 
Vasco t/<1 Gama. 

ACIMA ! 
mo emprrsnrlo, de Alves da Cunha que de toda a rrrca 
de vonlade <' cnsmurrlco - 1wrmita-se-no!\ o plcbolsmo 
-do proprlo Vasco da Gnma drve ler havido mts11•r 
para hivar a nnu a porto e salvamento. 

Entende-se quo, a nau n que nos referimos 1\ n Jlt'('ll 
no seu conjunto. de tllo grandrs responsabllldailrs de 
mont.1gem e lnton1rct1u;ão, e nlio a t1ue aparece no 2 ... 
neto, n qual, apesar cios reclnmt>s afirmarem ser •uma 
autentica n11u a caminho da lndla•, navega qunsl liio 
mal como o /'ol'lo, n cnmlnho do Brasil. 

E, pelo 11ue 011111 a no\'ldndes. temos dilo. Pcrdtl.o r 
Esquecia-nos a IJ11111a ri<~~ t'an1dias, no Pollteamn. W 
lambem um ctrnmn, mM triste, em 4 actos, original do 
sr. AleJ1nndl'o numns ~·11110 e de entrecho multo lnte­
ressanle, que Jamtmtnmos nllo poder relalur por falia 
<l'espaco. omhora lenhamos a certeza de que constitui­
ria v'e1'd1u.Jclrn sutprqzll para os nossos leitores. . 

Tombem no Polllcan111. a companhia do nctor ::{li:tno­
ret renllsou 11 ma curla s1•rie de esp .. ctacutos que 11t•u 
ensejo 11 conlwccrcm·H•' algumas lnterrssnntrs pcç1111-
franl·e1.as, ainda d1•sconhccldas entre nós, de mlslurn 
com outras. alr porl111<11c1.as. não menos lntorr.ssantf's u 
quasl desconhecldm;, 1n111liem. por mais que ai: conhP­
ca.mos .. l>n cornpunhla 'cm questão, 11ue 11n1ltl'. 11uu 
se destaque. 11uc i<c Imponha, np••nns uma lli;ura: Slgno­
ret. Em cada peça, 11 o 1•a•o11a9r111, não o actor. srntfn­
do-se. lnctlssnnh'11rn11tc, no sou trabalho, a prcocupnçf. o, 
á largu ,:,·11._;,., rh• nl\o se repetir, de ser semp1e 11111,,,, 
não St•r nunc11 Slgnorcl. 

Tal qual nl1111ns artistas no!lsOs, que ni10 cltnmos 1•11ru 
nflO os envalllcc"r ... 

E a ,·ercl111le ti <lllCl, entre tantos sucessos tcnlrnus, i;o­
rla o dll compnnhl11 Sll(non•I o que, tal voz. toilos sohro· 
Jcvnrla, se nllo rMn o 11lnda mnis relumhanlc exilo 
oblldo pelo 'l'<'alro Nacional. .. antes de ahrlr ai su11& 
porias. 

Com o titulo 1111lloml'lrlco de /,a r~r/.t~"" 1/r ln l't1fo11u1 
011 R/ botirnrfo !I /11, 1•/111/m 011 refos mal l't'/Wimid111, C\li;tc 
uma zarzuela <tlto todos conhecem. embnra. por hro­
vlilacle, ap<'nns (11'111 ultima parte do referido qullomo­
lri<:'o titulo. Pois 11 1.arzlwl11. ou como mclhnr f)rellrnm 
chamar-llw. reprl'senta1l11 no .\acional, nnte:. de s11t1lr 
o pnn<>. cxretle, um cxtom;:lo, o proprio tllulo complot<> 
da 1'1·r/te1111, scr\'1111!0-lhe romo uma luva a sua ulllma 
parte. \'Isto <Ili•' 1•111 vnlla de c~ffJ• mal rrpl'jn1i1(11~ gira 
t.odo o cntr<'l'hO dela. 

Aliás, peçn volh11, c-sta, que tem sido, lle~d«· hn multo. 
a principal do r1•pcrlorlo da casa, com rrpri.<r.t perlodi­
cas em todos os ro111et;os d'(opoca. D'esta \'t't., portlm, 
deu 11uo tnltlr al1"m cio costume e. acarretando, mnls 
que de costume. 1·ompllcaçõcs ao andamento normnl 
dos trahulhoR nrllstkos, atrazou cerca de •tulnze dias 
a 1naugurnçiiO cloi1 l'Rl)Ccl11culo.s para o puhllco, lcn•lO co­
mo destochn (?) a snidn do comanditnrlo. CJllC rol pnrn 
casa, o a do a1lmlnl>1trador, qLH' !leu h11i\a no ho11pll11\. 

Grnçm; n 1>1•11s 1111e, pnrn nem ludo correr mal, hou' e 
uma compeni;nçlio. Tardou o teatro cm ahrlr, mas nr­
recndou o publico que o frequenta. A «;poca esteve para 
ser inlclod11 1·0111 uma 1ll'slas peeas novas: /1. Afvn•v l'I, 
p,rall1u ~ <1·1·iaJ ou , 111111r t1 .. Jl(rdirtio. \'lngou 11 l•enrllm" 
'"'cia.s, cujo entrecho lambem fastlmamos nllo podet 
descrever por fnlla d'e1<pn1;0. embora estejamos Ci!rtos 
de 11ue os lrltor .. s 1·nrontrarlnm nclt• quai:;I l'lnta novl­
dadt• como no '111 /Ja11111 ""' l'twwlim. 

Zon.o. 



AQUI SE OIRÃ 
DOS LIVROS 
CUJOS AUTQ 
RES, ENVIAN. 
00-QS t4. 8 J­
BLl OTECA DA 
!Ll/STRAÇÃO 
PORTIJCl/ESA, 
MANIFESTEM 
O DE'SEJQ DE 
5ER FALADOS 

ESTRADA DE SANTIAGO, de Aquilino Ribeiro 
ESTRADA JJE SAN1'fAGO, o ulUmo livro d(• A<n1lllno 

lUbolro, coloct.nnca do contos e novelas, 6 umtl nova 
allrmação do lalcnln cio festejado e poderoso e~crltor. 
Quando da sua cslrola com o Jardim das 1'o,.mmlu•. Car­
los Malheiro Dias. cuJo scnlldo de previsão ('Slá absolu· 
tamente confirmado, augurou a Aquilino Rlbcl o o mais 

,\qulllno Ribeiro 

belo d s postos nas llMrns dos 
no$SOS homens do feiras, e >nsl­
derando·O digno dn herança de 
Eça de Queiroz. O nov(•lfAta, cm 
obr11s posteriores (A vid1,si11110.va, 
'J'cl'l'(ls do Oemo, Filhas 1/o JJa/Jilo-
11ia), subiu, lesto o seguro, ao 
posto eminente. Em plena mocl­
dndo 6 Já um dos mestres da 
prosa. e não a deparamos, nos 
seus contemporancos, mais por­
tui:tueza. mais forte, mols colo· 
rida, mais ooulent.n o mais sã. 
AQulllno Ribeiro, naclonallssl­
mo na linguagem, nos tomas e 
nos tipos das suas novelas, é se­
nhor de um vocabularlo que ele 
acumulou não 111\ leitura dos 
classlcos, que aliás lho silo taml­
llarcs, mas recolhondo-o

1 
vl vo a 

fromonte, da bõca Ulo or glnal e 
olt resca d · povo. ,, psicologia 
(la gente rusllca, os sous costu-
mes, as suas mt1ldado . os seus 

dramas, ns suas ''lrtudes teem em Aquilino Hlbelro o 
mals sagaz e profundo analista e o pintor 1lll mais rica, 
variada e justa oalcta. ,,o mesmo tempo, a Imaginação 
e o. Ironia correm parelhas om multas das suas oaglnas, 
com egual desenvoltura e ogual os lendor. Que auda­
cioso e sarcastlco 11umorlsmo o do del'fadolro capitulo, 
Quo para os apaixonados cio Orle· 
sdrlo, por exemplo, lla do parecer 
sacrilegol Como quer que sl'Ja, 
Aquilino Ribeiro pro>-seguo o seu 
~mlnho trlunfanlemcnto e a 
acolhida que o publico reserva 
a cada volumo novo que ele 
acrescenta á sua curta mr.s so­
berba blbllogralla slgnlllca bem 
que o apurado gosto llterarlo 
nl\o fenoceu e quo a literatura 
do bom quilate nno flrn Juic·ndo 
n s estantes dos cdllorns, 

O DESERTO, romance de 
Manuel Ribeiro 

Manuel Ribeiro ohtc\'C o triun­
fo e a consagração como hom~m 
do letras com dois livros que Mnnuet•]!Ubclro 
ní•O Silo, todavia, os Primeiros por 
ele trazidos a lume: .1 mfftfl'lll 
o O deserto. Classlllcados de romances polo autor, talvez 
som uma rigorosa proprlodade, nomoadamonto pelo Que 
toca ao segundo, nrnbos puzoram cm foco as pron11as 
de eslllo, os dotes do ohserva<;ão e do estudo, as sim­
patias espirituais 110 quem os escreveu, e ambos llxuram, 
oela lmportancla o pelo Interesso lnegavcls que os cara­
cterizo, as atcnçõrs da critica e do publico dado a 

ONDE SE CONVERSARA' COM OS 
LEITORES A PRO DOS \TO DE TU 
DO E O MAIS QUE OCORRER. 

MARrO C:OSTA.-Está Claro CIUO !)Ode conUnuAr. Tom 
arte. te111 poosl <-e para raiPr oooslas, o lndtsoensavol 
e o nocessurlo 6 Isso: tor 1Jocs l11 ... 

ERNI> iTO SAHDINl!A. t>11lrovlmos uml\ das 1 rodu­
ções do seu livro. Dos livros ín?.om-so nollclas criticas, 
na ros11ectlva ~ccção da •Ilustração· Portugucza•, Qutm­
do nos remetam dois excmolares. 

L. $.-Vão só as lnlcl.1es, para. o não envergonhar­
mos. O VOl'l!O para ser a1ex11ndrlno não basta Que tenha 
doio sll b·•s. Aprenda e d ·pois apareça. 

DE i\111.0.-A Venus? No omtnnto, o braço valido trn­
bnlha bom a redondl1ha. Pul>llcor.·mos, porque a sec­
çllo nllo ~ só para consagrados: ó para toda a gonto quo 
tenh , mlôlo ... poeuco. 

M. D.-As manchas produzidas pelo cigarro nas ex 
tremldndes do~ dedos, desnp11recem tacllmente lnva.ndo 
com acido clorlddco dllultlo ou clorldrato do a.monlaco 
concentrado. 

A. T.-Contra a lrrHaçllo das 1 aloobras causada pe­
las lagrlmas-banbar os olhos em 11gua Quente (não 
multo), na qual St1 faz dissolver 2 gramas de acido bo­
rlco o um grama de salh llato do soda, por litro. 

coisas de arte o literatura. Aln(la nllo ha multo, Manuel 
Rlliclro nponas ora conhocldo e feslcJudo no restrito 
melo social dos ldeologos da oxiroma csQucrd., o cuja 
camnrad gom\ por " rn, parece conservar-se ílol; hoje ó 
uma llgum 1 terarla Que as classes conservadoras, ou 
denominadas tacs, admiram o cortoJam. Como se entendo 
que um onnrQulsta ganlmsse assim, de sublto, a aura 
(lllO Manuol Ribeiro nesto momento desfruta? Os dois 
romances consutuem a apologia, Quasl dlroctu. da vida 
rellglosa nns suas manltostacões estdlcas e mlstlcas; o 
catollclsmo encontra neles franca defeza, com uma di­
gnidade e uma elevacAo Impressionantes, expressa nos 
netos o nns palavras d'aquolcs Que o escritor raz mover 
o foh1r, (lrrancando-os á mola-sombra das n11ves da 
volhn baslllca ollslponcnso ou ao recondito das celas 
elo conoblo curtuslitno 110 Mlmnores. Els o sogrcclo de 
tnmnnho exHo, bom expllcavol num Pal7. onde as con­
vulsôos rovoluclonarlas submolornm a Igreja a doloro­
sos transes. O <11·ama de conscloncla, que se desenrola, 
dlgamol-o, á margem, 11110 encerra ' Intensidade do Quo 
so contêm, por exemplo, na obra do J. t{. Uuyssmnns. 
A convcrslío do realista dn escola do Médan vomol-a 
dccldldnmcnto em marcha no E11 route, lnsplrando·se, ó 
certo, noti mesmos mollvos: mas a do propagandista 
vermelho, que a arte levou at~ Junto do altar, travcstldo 
de nrqultecto, nlio a presumimos Uio segura, mesmo 
<1uanclo olu nJoelha aos p~s da Virgem ou. grato, oscula 
o.s m!los ascollcas dos ir.ongos do " · Druno. O probloma 
pslcologlco, 0111 que dlr-So·hl1~ mergulhado Manuol IU­
bclro, solucl<>nnr·Se-ha no sentido ela adesão do escritor 
uo credo cnlollCo·romano'l Nr.o podemos ncumular. a 
tal respeito, multas probabllldmlesso hem que haJa quem1 som esforço, as enumere. O /J(.VCl'lo, como A Catc<il'al, e 
uma allrmnção de valor lllt•rnrlo, de cultura e tamhom 
ele corng1•m. \las as obras d'eslo gonero não escasseiam 
lá fórn, corrcspondenclo ciuasl sempre o crises t1uor PC~· 
sonos quer colecllvas. Ainda nllo ha muHo, Antero ele 
Fl1rnclrcdo publicou a sua Sm/,,mi tio Amparo, cuJn se· 
gurnln pnrto constituo um hraclo cm favor do regresso 
ás purns ro11lcs cio cspfrltuullsmo crlsf.ilo. Pols multo 
embora soJn, como todos os lavores que saem da sua 
pena, umi\ obrn-prlma, a sua retumhancla rol menor do 
quo • dos li ''ros de Manuel Htllelro. Porqun? Nll.O o 
Ignorará, quem souber que Antero fo conservador e ca­
lollco o o moço lllorato nl{ora cru tamanha evidencia 
continua a ser llbertarlo e li vrc-!lensador. A. de A. 
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EJFINGik 

CHARADAS EM VERSO' 

( Musira rrlrstial •.. -RepriH•-aos 
leitores r futuros colabor_adores 
rharatlistiros da lh1str·çao Por­
tugueta) 

l>rl'rlorlsslmos it'ltorcs 
1.1•nUs cotnborndores 
Jlt•rc\l'H do mntulnçiio. 
U11111 no"fl llll'R \'OU dttr: 
'f111nbc111 v11e cltoradls/or 
l:.r11 111111(1111 llustroçao, 

Com mn.llil ou mttnos tn1renho 
\tulto humlldcnwnte Vl'nho 
Atcnder·\"u~: não sou no"o 
?-ó'Pll• sport 1110 dl,.ertldo, 
sou nnlr,, bem ronpecldo 
P'lo rl.rn, nobreza e povo 

J.m no111P dl\ l•ftCl•ncln, 
Eu 1•eco n lodos clemencia 
E m1• <tuelram drsculp11r. 
0111111111.r rnltl\ que eu sem 1111·rrr 
l'ot;Rn ,·Jr rt comN~r: 
'fí• um snntu 11ude errnr!. .. - ~ 

lln um IHllllO n esrlnrecer. 
i~· <JtH\ nAo rwnAo tnzer 
Publicar 11unes11u~r chnrndn' 
com 1111ln v rns cllnt1ollc11s. 
i;; frM1•• 111111 Pslrom1Jollc11< 
(111 rormn~ 111·rHe,ndns. 

J).ndn rMI~: r .. ln-me :tPenns 
AJlf'lnr ,,·rn n' '"º"'"""' r>Pnn" 
1 .. \'o ... sas lnh•lltrencla"": 
sou humlldP '"rvldor. 
•:rtotlclu ao ,.º~'º dl~pór . 
...:emr•re "" ordt•n .. de Yosst>n<'ln .... 

lu>f Prdro do Carmo 

(A os r/1arn1//slt1s que para difirul· 
tarem ns suns prod11ciJ1•s, ri•­
rorri·m no.~ passaros dn Afnra, 
us pla11tns do Brazi/, aos dru­
srs l11dia11os, rir. etr.) 

1'11 nllo i:co~to 1111, chnrncla• 
(Jth' mrtrun vlln~ da EscoC'la. 
Plnnta•. riu' do llrazll 
J st•rrns cln 1<:n1utdúct:u 

Pnr11 ft al'nt•• ,.. dectrr:ir 
l'rPcl•11 Cl'm <llclonarlo•. 
:\aclnr 1•111 mllhi•~' dl' llno<. 
C<'n"'ult:u· mll mnpa~ \'nrlo~. 

(l~ nrt\·o• flcnm Pm pé, 
O cR•cu ell\ ••hollcão, 
F <>" mu•rulos 1ll•tendldo~ 
Como llnhu 011 nli:codúo - 8 

l.;nlhn. r11rloRl<lndc, 
Tne8 prnd11çi1<·• nilo me of'recc-1 
Olho " 1w111 '"<IUPr 11.5 vejo 
.r.unrn 1111• 111•ht•I lntcres"·· 

l; nu ,.;.r :.-.. ... 1111 um PUll!'mA 
l>t• f'úrmn lfw t.·u11111llcada. 
1\tom nctw cru.- •· 11n ..... atem1•0 
Pa,~n "t>l-r ... u111:1 nuu:ada. 

F.I 1sr ocGITO 

(Ao prrclaro charadista )OJ!OSil) 

Ao .logosll meu nrnlgo 
o meu retrato mostrei - 3 
a. e•tnndo de bom humor - 2 
l lmn r1•81lnlln ganhei. 

(a joso/icos) 

Nn• e~tradas, 11elos montc' - t 
i;m pnrngens e•cnbros11•. ·I 
t' r.contret tetrlcns ronll·•. 
\; norlohss Odoro$as. 

Em nldNns pttoresc:is.- 1 
A' noll~. neRsns parngens. t 
\li fl p:11 r11s 11rtnctpe•cas . 
!'la senda dns iatungens.-t 

f.oncl'lto: ~e' l''IR mntnr, 
?\ilo c1u~lra nuncn a1'nnh11r 

.\111n<lo Frrino 

LOGOGRIFO 

( Dos Lusiadas ) 

1'" 1111• J11 l<'''C o Indo "i-l~~~d~ lt":~ 
1 1111ncn lhe llron ror1 uno, <111 caso.­

l i· m- 10. a ô--1 2. 
Por H'ncedor dn lndh1 su rn11tndo t ­

ttl-9 1:1-1-a 111-11. 
ue 1111nntos bebem 11 ª""ª do l'llrnnMo: 

l-7-15 I' ti , 
Tr•aue nicora, q ur se Ju s1•pultndo 
~t·u lt\o l'C'lcltn• nome .. m negro vtlKO 

0 10 l:t- 15 IU-8. 
lln :ii:cun. cio esc111PclmPnto. se 111 clH'lllllU 
Os /ortt>s por111g11eres. que "ª"""ª"'· 

ENIG.MA PITORESCO 

Cf-IARADA CM FRASf' 

Ou11•I to(lll n gt•ntt• lem dois, 11111 t• 
na(ln 1 ~. 

7.ilf·7.ag 

•••• 1 •••••••••••• •• , • 1 1 ••• ••••• '. •• 

• :- • 1 •••••••••••••••••••••••••••• 

QUADRO DE HONRA 
. : .. ' ..... . • ••••••• 1 • • 

Espaço destinado 
aos nomes dos decifra­

dores 
que enviem as soluções 

exactas 
de todas as produções 

publicadas 
neste numero 

. . 

• •••••••••••••••••• 1 •••• ' •• ••• 

•••••••••••••••• 1 •• 1 ••• 1 •• ' ••••• •••• 

464 

!:.'/, J,\'CO<iXITO 

Indicações utei s 
~o 11roxlmo •nhMlo, •alr fio p11bllc11 

dr" 1111 llustraçdo Porl111(11Prn nM d1•1·1 
fr1u.·c"ws dns. pr<>duçõcs vu.bllcnclns u·e~tt.· 
IHlllWru. 

Tocla n corresron<lenrln rt•lntlvn :t 
t·!i>ll\ ~1·eçílo de,·e !'ier e1n1ada nn Secu/o 
1· e11th'rcc:tda a .rose Pedro cio n1rmo. 

- An diretor· d ·e,10. ~ccç:io M•lffte o 
cllr~lto de oiio 1111bllcnr 1>rud11~üe• que 
J11lir111· tmperreltA<. 

'ó ~ conferido o quadro de llonra 
n c1u~m en\'I~ 10113" ns d<'tlrrl\Çbt•~ <'lrn· 
ta•, 1·n1regues ntci dois dl11s 11116• a snl­
d11 d'cRte nwnero, ás 16 hora.•, 1111 HU 
n1r•11l do Rocto. 

-Todo• ns produções ctev~m vir CR­
rrllns orn separado. e os cnl1Cmns Pilo· 
re"co~ desenhados cm 11n11el !IRO e llDUl 
dn <..hino . 




